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Prefácio

Sigmund Freud, em 1914, por ocasião de pro-
ferir um discurso de saudação pelo jubileu do 50º 
aniversário do liceu que frequentara, quando jovem, 
em Viena, afirmou: 

Minha emoção ao encontrar meu velho mestre
-escola adverte-me de que, antes de tudo, devo 
admitir uma coisa: é difícil dizer se o que exer-
ceu mais influência sobre nós e teve importân-
cia maior foi a nossa preocupação pelas ciências 
que nos eram ensinadas, ou pela personalidade 
de nossos mestres. É verdade, no mínimo, que 
esta segunda preocupação constituía uma cor-
rente oculta e constante em todos nós e, para 
muitos, os caminhos das ciências passavam 
apenas através de nossos professores. Alguns se 
detiveram a meio caminho dessa estrada e para 
uns poucos – porque não admitir outros tantos? 
– ela foi por causa disso definitivamente bloque-
ada. Nós os cortejávamos ou lhes virávamos as 
costas; imaginávamos neles simpatias e antipa-
tias que provavelmente não existiam; estudáva-
mos seus caracteres e sobre estes formávamos 
ou deformávamos os nossos. Eles provocavam 
nossa mais enérgica oposição e forçavam-nos a 
uma submissão completa; bisbilhotávamos suas 
pequenas fraquezas e orgulhávamo-nos de sua 
excelência, seu conhecimento e sua justiça. No 
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fundo, sentíamos grande afeição por eles, se nos 
davam algum fundamento para ela, embora não 
possa dizer quantos se davam conta disso. Mas 
não se pode negar que nossa posição em relação 
a eles era notável, uma posição que bem pode ter 
tido suas inconveniências para os interessados. 
(Freud 1914b, p. 286)

O título com o qual essa alocução foi incluída 
nas Obras Completas em língua portuguesa, editadas 
no Rio de Janeiro, é sumamente ilustrativo: Algumas 
reflexões sobre a psicologia do escolar. Em outras 
palavras, Freud elucida aquilo que se processa nas 
cabecinhas dos jovens quando (em)prestam atenção 
a velhos implicados no professar. Há algo na perso-
nalidade do velho mestre-escola que professa, que 
influencia, toca, impacta os jovens candidatos a e(a)
nunciar, por sua vez, as verdades das ciências. Isso em 
pauta, que faz as vezes de embreagem da mudança de 
posição existencial de discípulo a mestre no interior 
do campo da palavra e da linguagem, não é relativo 
à clareza e à distinção com as quais as epistémes são 
ensinadas. Isso está precisamente ligado aos curiosos 
e pequenos detalhes da personalidade daqueles dedi-
cados ao exercício paradoxal de uma mestria enuncia-
tiva. A mestria enunciativa deve ser pensada em ou-
tro registro, diferente daquele do imaginário controle 
autoral do discurso, pois, caso contrário, não haveria 
excentricidades na personalidade do mestre que cati-
vassem à atenção desatenta de seus jovens ouvinte. 
Em suma, isso que desponta como ponto de fuga 
da mestria professoral é o desejo inconsciente, bem 
como a corrente oculta e constante da qual fala Freud 
é aquilo que ele mesmo chamou transferência.  

Quando pedagogos e educadores se interes-
sam pela psicanálise, bem como, particularmente, 
pela incidência desta no campo da educação e da 
formação, eles logo cifram suas esperanças na trans-
ferência. Eles bem entendem que esse conceito en-
cerra a chave da operação educativa. Porém, será que 
eles estão dispostos a pagar o preço embutido nesse 
entendimento? A julgar pela análise elucidativa rea-
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lizada por Elisabete Monteiro neste livro que você 
– caro leitor – tem em mãos, uma resposta afirma-
tiva e prematura deve ser descartada. Nossa autora 
esmiúça a voracidade por métodos e certezas que 
caracteriza todo espírito pedagógico que se preze 
muito moderno e atual. Segundo Elisabete, é essa 
voracidade de controle e eficácia que alimenta tanto 
o desconhecimento da psicanálise quanto o interesse 
rápido e inadvertido que não poucas vezes há por 
ela no campo pedagógico. De fato, quando alguns 
interessados tomam contato com a psicanálise logo 
se iludem com a possibilidade de vir a manejar con-
troladamente aquilo que eles creem entender por 
transferência na cena educativa em prol da produção 
de certos efeitos buscados com clareza e distinção. 

Nesse contexto, a chegada deste livro é bem-
vinda. Nele, o leitor ainda não familiarizado com a 
psicanálise, mas com interesse genuíno, poderá vir 
a se informar das condições de emergência do con-
ceito de transferência no decorrer da invenção da 
psicanálise por Freud, bem como as precisões poste-
riormente aportadas por Jacques Lacan. A sua leitura 
possui, então, um valor propedêutico a toda incursão 
no campo dos estudos e pesquisas em educação. Ali-
ás, permito-me observar que, no mercado editorial 
nacional, não contamos infelizmente com outros 
convites como este lançado por Elisabete Monteiro. 

No entanto, a contribuição de nossa autora 
não termina aqui. Elisabete, no terceiro capítulo, dis-
corre sobre as consequências a serem tiradas do con-
ceito de transferência no campo da educação e da for-
mação ou, como ela mesma chama, da utilidade, entre 
aspas. Aqui se desenvolve de forma singular a torção 
necessária a ser operada entre a impossibilidade em 
torno da qual toda dramática educativa é encenada e o 
acontecimento de fato de mais uma educação. 

Desejo-lhe, então, proveitosa leitura!

Leandro de Lajonquière 
Professor Titular da USP e da Universidade de Paris 8  

Membro fundador do LEPSI – USP. 
Rosario (Argentina), outono de 2014  
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Introdução

O imaginário pedagógico anda povoado de 
fantasmas: fracasso escolar, indisciplina, evasão, de-
predação do patrimônio escolar, falta de motivação, 
entre outros. Quando algo vai mal, acredita-se que é 
porque falta uma adequação do ensino àquilo que a 
ciência diz sobre como se processa a educação. Se-
gundo a pedagogia atual, os desvios nos objetivos 
educacionais estariam sob o controle do educador à 
medida que este estivesse munido dos saberes e ade-
quasse sua prática à realidade psicológica de cada alu-
no em particular. Em suma, o conhecimento sobre 
o desenvolvimento das capacidades maturacionais 
permitiria ao professor uma relação mais adequada, 
que equivaleria ao controle dos efeitos causados pelo 
encontro professor-aluno.

Ocorre que, quando a pedagogia cientifica-
mente justificada se (pre)ocupa com o melhor “ajuste” 
entre os conhecidos estímulos externos por parte do 
professor e as conhecidas capacidades internas do alu-
no, ela torna a própria ação educativa, mesmo que não 
deliberadamente, um fato de difícil acontecimento. Ao 
pretender adequar sua prática à realidade cognitiva e 
afetiva de cada aluno e instaurar supostos “métodos 
infalíveis”, ao procurar, enfim, a posição mais “ade-
quada” na “relação” com cada um deles, o professor 
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deixa efetivamente de ocupar, do ponto de vista da 
Psicanálise, a posição de sujeito suposto saber.

A leitura psicanalítica – o estudo do incons-
ciente – não concebe o indivíduo que aprende como 
alguém que se constitui a partir de determinadas pos-
sibilidades previamente dadas, aguardando apenas 
pelo estímulo certo para “eclodir”. Ela nos conduz 
a uma compreensão distinta sobre a constituição dos 
sujeitos e nos indica, através da noção de transferên-
cia, a irredutibilidade e a imprevisibilidade do resul-
tado do encontro entre tais sujeitos. Para essa teoria, 
o sujeito acha-se em permanente formação, em cons-
tante processo inconcluso de vir a ser. Na “relação” 
com o outro, ele está se constituindo, assim como 
esse outro.

Logo, para além dos venerados métodos e 
controles da Pedagogia, a Psicanálise considera ser 
a transferência presente na ação educativa (e nas “rela-
ções” entre as pessoas, de modo geral) o que permite 
que a educação realmente aconteça.

No primeiro capítulo, é tecido um panorama 
dos atuais paradigmas identificados no discurso pe-
dagógico, como instância que arbitra sobre os vários 
rumos que a educação tem tomado. Destacam-se 
alguns contextos que alimentam a ideia de uma “Pe-
dagogia Científica”, tais como: a adequação ao cená-
rio global que se traduz por “sociedade do conheci-
mento”; a transmissão mais adequada, que se faz por 
meio dos recursos tecnológicos e demais descobertas 
científicas; a educação adequada ao mercado de tra-
balho; o lema do “aprender a aprender”, resultante 
das descobertas científicas sobre os processos cogni-
tivos que pretensamente habilitam o professor à tare-
fa de “ensinar a aprender”; a abordagem cientificista 
na tônica dada às teorias construtivistas; o “educador 
reflexivo”, que se debruça sobre o saber hipercom-
plexo, a partir do qual se pretende representar a pe-
dagogia atual.
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No segundo capítulo, apresenta-se o de-
senvolvimento do conceito de transferência, desde 
a sua “pré-história” em Freud até as contribuições 
mais recentes de Lacan, com o intuito de evitar que 
se pense, equivocadamente, na possibilidade de sua 
transposição para a prática educativa sob a forma, 
por exemplo, de “modelos de relação” ou “modelos 
transferenciais” passíveis de facilitar a ação educativa.

Quando nos perguntamos pelas contribuições 
da Psicanálise à Educação, o que se procura abordar 
mais claramente no terceiro capítulo, imediatamente 
surge a afirmativa freudiana sobre a impossibilidade 
de educar (junto com outros dois ofícios: governar e 
curar). Se, à primeira vista, tal afirmativa nos parece 
pessimista, ao procurarmos compreendê-la, damo-
nos conta da extensão do que nos é colocado. O que 
de fato se reconhece nessa afirmação (e o conceito 
de transferência é uma das vias que nos leva a ela) 
é a impossibilidade da existência de uma ciência po-
sitiva da educação. O que persiste é uma educação 
possível, dentro dos limites desse encontro único e 
imprevisível entre sujeitos singulares.


